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Introdução: A Força Aérea Brasileira adota testes físicos padronizados para 

avaliar os níveis de saúde de seus militares. A Infantaria da Aeronáutica é uma 

fração altamente operacional de forma que parâmetros de saúde podem não 

mensurar o desempenho no combate. Países como E A, Austrália, Canadá e 

Reino Unido adotam bateria de testes físicos baseados nas ações em combate, 

a partir do mapeamento das Tarefas de Combate Fisicamente Exigentes 

(TCFE), o desenvolvimento das Tarefas Simuladas de Combate (TSC) e a 

estruturação de Testes Físicos Operacionais (TFO). Objetivo: Sistematizar a 

metodologia utilizada para o estabelecimento de TSC associados a TFO. 

Métodos: Foram realizadas pesquisas nas bases MEDLINE, LILACS, SciELO e 

Scopus, com descritores de aptidão física, desempenho e tarefas militares. Não 

houve restrição de ano de publicação/idioma ao aplicar a estratégia PIRO. 

Resultados: 15 publicações foram incluídas por atenderem plenamente os 

critérios. Payne et al. (2007) realizou testes em 200 militares, deixando claro a 

relação de necessidade de força e potência de membros superiores e 

resistência aeróbica, desenvolvendo as TSC de marcha a pé, levantamento de 



peso e arrasto de vítima. Redmond et al. (2015) avaliou 120 soldados, e 

relacionou demandas de força de membros superiores/inferiores e resistência 

aeróbica com o beep test, arremesso de medicine ball e teste de agilidade de 

Illinois. Conclusão: Dos documentos analisados tem-se a identificação das 

TCFE, especificação da qualidade física exigida em missão (força, resistência 

muscular, capacidade aeróbica e anaeróbica), transformação da Tarefa de 

Combate em um protocolo reproduzível: instruções de execução, critérios de 

sucesso/fracasso, equipamentos, medidas a coletar (tempo, cargas máximas e 

mínimas e número de repetições), realização de testes de confiabilidade e por 

fim o desenvolvimento de uma bateria de Testes Físicos Operacionais. 
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